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Perante 0 in-

muio

Cac um homem e por mais

alto, que seja. por mais que re—i

presente no meio social onde

vive, logo apparece outro a subs-

tituil-o, Fontes suppunha—se in-

dispensavel ao seu partido. e os

.seus correligionarios, após pe-

indecisõcs, levantaram,

no pedestal vasio, um

 

quenas

homem

novo, de princípios diil'erentes,

de caracter genio e indole abSO'l

lutamente contrarias ao antigo

e velho chefe. E o partido se-l

guiu em marcha tiiumphal, tal-l

 

vez mais preso a' corôa, talvez

mais feliz no usofructo do po-

der.

A' beira do tumulo de Car-

los Valbom

partidos a os seus amigos disse-

ram—lhe um adeus,

tr'ora a Fontes.

como ou-

()s correligio-

narios elogiaram o seu talento

e todos &' porfin escreveram pa-

inclinaram-se os»

lArras de condolcncia. '

Não podia deixar de ser as-

sim. () luto não se aggrava com

paixões partidarias; e o homem

que desce ii terra tem o respei-

to e a consideração dos vivos. E

demais era um novo com um

largo futuro aberto delnte de

si: era um novo com clara in-

telligencia—como amigo,um au-

xiliar de primeira força: como

inimigo, um combatente, delica-

do, attencioso. O iornalismoti—

l

nha nºelle um dos seus melhores

homens. e, depois da familia.

. . 1

foi a imprensa que o guindou.

'

Mas a morte do ministrol

dos estrangeiros deixou um pou— l

co a descoberto o modo de fa-

zer política dos ultimos tempos

——agora queem nenhuma conta

Se tem a soberania do povo.

O ministro exlíncto era um ]

!

palaciano em toda a excepçãoda

palavra. Na côrte tinha o seu

melhor appoio—dizia-se.

E perante o seu tumulo veio

a família real depôr as suas la-

grimas e fazer as suas afftrma-

ções. Sim era aquelle o melhor

defensor da monarchia constitu—

cional, um paladino da casa rei-

name.

Tal éagora o indício claro

da ultima phase politica, que

nem as suppressões dos c'once-

lhos. nem as dissoluções das ca-

maras, nem os syndicatos. tem

alterado.

A corôa tendo entregado a

administração do paiz aos me—

lhores defensores das institui—

ções não podia retirar-lhes & sua

illimitada confiança. Clamassem

embora os povos cujas regalias

se lhes tirava com a nova cir-

cumscripção administrativa: le-

vantassem-sc comícios de protes-

to contra os attaques do gover'

no ás garantias constitucionaes

——tudo isso pouco ou nada po—

dia influir no animo da corôa.

Desappareceu um defensor

da corôa, é bem verdade. Se o

extincto o não tivesse sido, pa-

garia mal tanta dedicação, tanta

protecção, que os iovens mo-

narchas lhe haviam dispensado,

A sua morte, que foi a de

um grande homem apanhado em

plena lucra e no seu posto, dei'

xa um vasio. Depressa a corôa

encontrará novos defensores por-

que dispõe dos governos.

Sc amanhã a desgraça viesse,

como mudaria de repente & sce-

na? Como os defensores se trans-

formariam em acer-rimos adver-

sarios?

E a lição de D. Pedro do

Brazil e' bem frisante para ser

esquecida.

—+_

Emigração

Augmenta todos os dias d'um

modo espantoso a emigração do

povo do nosso concelho.

Não nos queixamos dos en—

gajadores e mesmo nunca Sup—

pozemos que esses homens ti—

vesscm qualquer influencia na

emigração. E tanto que até ago“

ra esse mowmento era quam

desconhecido entre nos.

Porém desde que mudaram

as condicções economicas da

nossa terra, e' ver como o mal

se alastra, como a epidemia se

torna contagiosa.

Dias ha em que embarcam da

I nossa villa 20 e 30 pessoas.

<] Dentro em pouco algumas ruas

l «la villa ficam sem ter um ho-

mem.

A crise economica de que

já tantas vezes temos fallado, é

a unica origem da emigração.

Terminou o trabalho da cons-

trucção das fragatas e barcos

varinos. que todos os annos

dava aos trabalhadores da villa

alguns contos de reis.

Em Lisboa reduz—se cada vez.

mais não só as soldadas. como

ª o numero d'homens emprega—

dos nas fragatas do Tejo.

Esses homens, quea nenhum

outro trabalho se podem dedi-

car na nossa villa. veem-se obri—

gados a emigrar.

& clasee piº“taria

duzida quasi a extrema misería.

Muitas familias passam fome,

como nunca se viu em Ovar.

Se esta oente podesse quasi

emigraria em masa.

i E especialmente as duas ul-

; timas classes, compõem-se de

'centenas de indivíduos, consti-

tuem só ellas um terco da popu-

lição da villa.

l
l

i

|

Se não podem viver na sua

terra hão-de por força emigrar.

Isto sem que os engajadores os

illudam ou deixem de illudirl

O mal da emigração está no

empobrecimento gradual da ter“

ra. Ou emigram. ou morrem de

fome, ou teem de roubar. Elles

preferem do mal o menor.

O nosso povo não sabe pe-

dir ao governo que lhe dê di-

nheiro, l'ie augmente os salarios

até quantias exhorbitantes, como [ pal um grupo dos novz'tos com

fazem os de Lisboa.

-———-——*___. .

No concelho

Já agora não mudam, os

críticos.

pena.

Divertem-nos aquellas arre-

metidas desesperadas. Coitzidos! -

aquelle bando de gente sem em'

prego, à qual repugna o traba-

lho, precisa de collocação. Fi— '

lhos familias que não podem es- &

tudar, gente que se habituou a

[ viver a grande vida dofar niente,

l encostada ahi pelas esquinas & .,

Cªfés LC.—' :_

 

' o sr. Chaves & frente e a tropa |

Tambem não vale ai

explorar a ma' lingua vareira.

quer ordcmnados.

Fiquem os m'n'eos bem na

certeza de que ninguem, absolu—

tamente ninguem, receia liquidar

çzio de responsabilidades; nem

estas se teem de apurar perante

egreiinhas onde predoininem

apaniguados ou paiitõos politicas-

Em tempos os críticos atm—

caram-nos com o sr. Massa d'A-

veiro. Ora nós respondemos e"-

tão quea camara pouco se im—

portava com quaesquer Massas.

porque estava bem segura das

suas medidas, bem conâada nos

seus actos para recear inspecções

rigorosas.

! Talvez não succedesse isso

' mesmo com outras vereações de

l
l

.

E como essa carga é dema—

siado pesada, e como os pre—

tendentes foram sempre os peo—

res pedintes. vem a raiva. o

desprezo contra os que oppõem

embargos ligitimos & grande

conquista.

Percebemos-lhes os furores

e rimos-nos.

Acredita alguem que aquillo

._scia a sério! Qual? Mettam nos

, empregos municipaes a rapazia-

1 da e tudo mudará: deem-lhe al—

' guma coisa e tanto basta para

lque os attaques, as descompas—

, turas volvam em sabujices.

tempos antigos. Mas essas passa.—

ram a historia e nada temos com

ellas, nem vale a pena levantar

da valia- os alunos para discutir

com elles os vivos.

A actual vereação tem à vista, ”'

' perfeitamente claras, as suas

obras. Bem pode responder

àquelles mesmo que no princípio

da sua gerencia disseram «ane-

nhuns melhoramentos realisa-

rãou—cumprimos o nosso pro-

gramma, fizemos o que diziamos.

, Mas os syndicareiros. os que

% «deitam o município a perder».

, não se convencem de que preci—

persistem

em não attender às choradeiras.

Sa'rndc tal gente e ..

;

 

Só falta fallar na guerra de

Toia a proposito da adminis—

tração municipal, porque nos ul-

timos tempos atiram-nos para

a frente com o Capitolo e a

Rocha Tarpeizi.

A citação serve bem para o __

caso e vem a proposito, quando l '

os criticos de moderna data se re- l Confrontem—se os melhora-

mentos realisados pelas camarasferem aos seus antepassados po-

liticos, occrxltando propositada—

mente o nome do seu velho che-

fe ue os varios 'n tersito'ar-
»' q l py. “ Calcule-se que e gerencia

remessaram de facto pela Rocha . . ,
. . . aralista dispor. de mais 260 con—
fai—pela abaixo, na memoravel |

tos.
sessão da investidura do sr.i

Chaves. E o resultado será a apre-

an grande pagode ver à ciação de. quem melhor adminis-

[ frente da administração munici- trou, de quem mais trabalhou

l em prol da sua terra.

Es=a gerencia a. que os criti—

ª ca: alludem,

' aralistas durante 21 annos com

as realisadas pela actual veres?

ção.

dos escrevemos ao lado a tirar * como sem estan—

Copias dos discursos politims do Í dª'tº' mas que renegaram "ªs

illustre chefe,,, e das medidas primeiras eleições, como agora

financeiras do sr. Gonçalo e l mªgºªdº se tivessem dº fazer
mais do sr Lourenco Nao ha- declarações, levantou um monu-

en 0 uc a caracterisa—foi
via duvida de que o municipio' m t q

o. '
iria parar perto 1 Neptun

. i Este melhoramento tem cus—
É provavelmente nos rigoro-

- - . ' do ao munici io mais de
sos «principios economico-admirª tª . P

* - contos de reis—tanto como cus—

' tará o edificio dos novos paços

do concelho; e teve como con—
vontade porque estão livres de . .
er etes ou nae uer outros trapezo as. lagrimas e a disper—

V 8 . i . . .

.º]. sq. . ª são d'uma familia inteira que a
dos seus correligionários a gerir

. . , , i villa d'Ovar sempre esteve ae-

a administraeão munictpal, l costumada & respeitar came

uma das mais antigas.

 
O

a

23

: nistrativos» d'estes que os críti-

lcos confiam. l'ódem confiar á

 



   

Foi um fumo que pissm. & ',

verdade: é um facto que os nu-

vitos pódem renegar como não

tam—nos que

que a alma do

vcràra que dois padres fa'ltci-

dos ha tempo e—tavam a arder

no inferno.

Ha um bando de mulheres

que andam a apregoar por to-

das as casas os m.!agres do bru-

irmzio lhe asse-

fazendo parte do seu programma,

se não vender qualquer parte da

mama eque tambem era uma

Íidéa primordial _do velho Aralla.

Mas agora no Capitólio da

“agremiação já não teem entra-

da os velhos. E' a rapaziada

quem manda, quem faz earn-

“lho. quem se atira aos baldões

da politica.

Por isso tão mal & governam,

que não dão um passo para a

frente. Andam para traz como

ocarangueio. E não ha forças

humanas. que os scgu tem neste

ao e assim muitas outras, que

teem os maridos ausentes, lá

vão saber noticias.

Allirmam-nos,

como rencgarão a teimosia de]

porém. que

consultas e receitas, mas manda

dar de esmola a um S. Moysés

que foi ha pouco collocado na

capella de Santa Catharina da

Ribeira; almudes d azeite.
caminho.

Em primeiro logar pedimos
_

ao digno admlnistrador do con—

. . _ celho que tome proudencnas pa-

' ra n'lo continuar a ex lOFaÇãO'Bruxaria: ' P ' '
e em segundo lugar pedimos ao

Consta-nos que para os lados reverendo pirocho, como presr—

da Ribeira se tem explorado a

crendice popultr com umas sce-

nas de bruxaria, que all-m de

ser uma vergonha para a nossa

terra, pôde produzir graves de"

sar-muios nas familias.

L'la'um indivíduo que diz que

rodas as noites vae fallar ao ce-

miterio com a alma doirmão,

e que assim sabe tanto dos se—

gredos das famrlias, como dos

remedios a applicar aos doentes.

Citam—se ja' curas milagrosas

. como & dºuma mulher da rua' da

Fºnte,, queimada pelo medico

sr. dr. José dºàlmeida e outros

clinicos do Porto não obteve-cu- ,

ra e que () bruxo & curára em l ' No dominqo passado
poucos.dias.

foi o dia do S. Paio da

A fªma vae correndo, tal 'I'orreira, d'ossa romaria
como a do carvalho milagroso ("”li'ºl'ª tãº concorrida.
e o homemsinho já é chamado QUãO desªnimªdª Gsm ªn"

no ! .' . .

A trovoada do sabba—

do e aquelle sudoeste for—

tíssimo impediu multa gen—

te, muita, do sahirdejun—
que produzem um to dos seus penatos. Jan—

i mande saber quem e que“ toma

conta das tries esmolas do S.

|; Moysés, para exercer uma risca—

.» lisação rigorosa no modo como

“ producto d'ella.

Isto por emqnanto vae as-

! sim. Se as bruxarz'ax continua-

' rem, publicaremos alguns nomes.

 

a varias casas para tratar dos

doentes.
.

”Esta perigosa medecina é

ainda arcompanhada por chama—
das revelações

  

modo algum arrebatar. Eu mes—

mo se fosse mais novo te acom-

 

bem tenho doces lembranças !i,
CÍÍÁTEAUBRHNÓ e restituir-te—hia aos braços de

tua mãe. Quando estiveres nas
W»._ florestas, pensa algumas vezes

n'este velho hespanhol que te

deu a hospitalidade, e lembra-te
para te conduzir ao amor 'de
teus semelhantes, que a primei-

ra experiencia que fizeste do
coração humano foi toda em seu

favor.»
'

Lopez acabou por uma ora-
ção ao Deus dos chrif—tãos de

quem eu tinha recusado a" abraçar
o culto, e despedimo—nos com
solucos.

Não levou muito que fosse
punido pela minha ingratidão.
Minha inexperiencia desviou-me
nos bosques, e fui agarrado por

um partido de Muscngulgos e

de Siminoles, como Lopez mºn

" panharia ao deserto (onde tam—

 

( Traducçíio de AJP. )

ª

A NRARAÇÃO

" CA PITL'LO [

 

'Vendo porém que'eu estara lrrsolvido :: passar por cima de '
tudo, exclamou, derramando la-
grimas e apertando-me nos bra— lços :

'
*

—-«Vni filho da natureza?! to-
ma“ essa independencia do ho—
mem que Lopez não te quer de l

, porem levemente.

tinha predito. Fui reconhecido
como Natchez por via do meu

trajo e das pennas que ornavam
minha cabeça. Amarraram-mc.

por causa da
minha pouca idade. Simaghan,
o chefe da tronpe, quiz saber o

meu nome, respondi: —«(,'hamo—

    

escandal—o melonho. Assim con- *

o brum dissera ,

o bruxo não leva dinheiro pelas '

dente da junta de parochia, que :

Furadouro, ro de relembro. l

 

_
_
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_
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_

() ()vareuse

titres prom plus, borrachei

ras projeuiadas, do

' pnvoueur, Lud

' (lu gorou;

sejosde

o gorou, tu-

que pena. que

' tudo gurou. Rapazas e ra—

t parigas, vulhus e velhas

tudo tl'onvolta t'ospirando

os vaporos'do S. Paio, já.

negrinho polos banhos, que

bom, que bom; porém tu-

do goiªnu, tudo gorou : que .

cal.-unidade, quo pena. Só

os motos e as paredes fo-

ram, = para mui os, testo

muulnts (los productos das

sanguilan'as.

#

Continua por aqui a fo-

me nn classe piseatoria.“

As n'iullteres fazem rezas

ao mar, e alguns dos ho-

mens fazem versos aos

ari-aos. satirisando-os 'no-

mo se elles tivessem cul—

pa de tanta carestia, & dos

males que opprimem essa

desgraçada gen-te, elles que

veem perdida uma grande

parte da sua propriedade. '

Tem () marsidu um la-

go, quasi nulla a toada

se applicam e para onde vae o das ºndªs? P'll'ém mmªº
nulla tambem tem sido a

pesca. Sonda-se a profun-

duza das . aguas, olha-so

para o azul do inlinito com

olhos piedosos, e sempre

nenhuns, nenhuns tem si-

do os lucros. Gemem as

creanças, choram as mu—

lheros, anabrunham—se os

homens; e o mar, o mar

sempre a. gemer, sempre n

chorar, sempre anahi-unha-

do, nem uma sardinha, por

vezes, mostra nas rédes.

Porque gomos, porque

nlmrns e porque te intris-

tores, oh mar, sotão mes-

quinho tens sidOP... Esta-

ràs Farto de produzir?

,.

l

Talvez.
!

11 ele seiembro.

A misoria vae-so mos—

“
ª

me Chactu, filho de Outalissi,

filho de Misú, que escalpellaram

mais de cem cabelleiras aos hc-

ióes muscogulgos.» Simaghan

disse-me z—«ljhactas, filho de

Outnlissi, filho de Miscú. regosi—

ja-tc: a fogueira que te consu-

 

| mir arderá no grande povoado

Redargui: —«Melhor=; e entoei

a canção de morte.

Prisioneiro como era, não

podia, durante os primeiros dias,

deixar de admirar meus inimi- ,

gos. () Muscogulgo, e principal-

mente seu alliado o Siminolel

respira a alegria, o amor, a Sa—

tisfação. sua marcha e' ligeira,

seu ataque franco e sereno. Fal- t

la muim e com rolubilidade;

sua linguagem é harmoniosa e

facil. Mesmo a idade não pode

arrebrtar aos Sachems essa sim—

plicidade iocosa: como as velhas

aves dos nossos bosques, mistu-

ram ainda seus velhos cantos

aos novos ares de sua joven pos-

ter:"dade.

' As mulheres que acompanha-

vam & troape mostravam por

minha juventude uma piedade '

terna e uma curiosidade amavel.

lnterrogavam—me sobre minha'

mãe, sobre os primeiros dias da

 

- Il'trando terrivel;

calar—nidade !... tudo gor-ou, ,

   

nem mes

* mo posso “saber comover-

tas famílias dos pose-ado—

res se sustenta-tmb

Muitos temâx'grnditlodiy-

poll tocado e pettlpnuqch ), pi »-

rém n mhrpzttouadad is—

da tem." M uil'â' 'ilfessa' géni

to vive elà'ªesi'dilidl'itªhsf e

sustenta—se do oscilªr,- ao

passo quo—perto :$ lini-Quo-

 zra hanquetôu—sn e divor-

te-so nos grandes- barra-y

leões. , . »

'

Ilnje pela. manhãrem—

lhia eu do banho, e ainda

não tinha gilgado as pri—

mer 'as areias que separam

as barracas da. estrada

quando um pesnndorztto

se me abolróu e pediu 10

' reis.

 
sei o que é mastigar um

bocado de pito-

E o rnpnz que era do—

feituoso dos olhos.: encara-

vu—mo d'um modo assim—'

tador. mas ao mesmo tem-

   

.
.
—

.sn pide fnzétf pnrque nit-'

—— Para que? pergun-

  

    

  

  

 

  

Failed—e[Itº

, "Falleceu- na quarta—feira o

sr. Antonio-d'Olivcim da Gra—
ça. paé dos srs. Franci—co d'Oli—
veira da Graça. “Manoel d'Oli-
vein da Graça e sogro do nOS-
so amigo Manoel Itodrig

vés?

' Enviamos a toda a familia

enluctada a expressão da nossa

condolencia.

“__—_

llydrophohla

ues Ne-

&

Na terça—feira, foram mor-

didas, na rua da Fonte, por um

cão hydrophobo trez crianças.

Seguiram já para Lisboa, afim

de alli serem detidamente tra—

tadas no respectivo instituto.

 
Serà bom que os emprega-

dos tanto da camara como da

? administração não cessem Com

a exrerminação de tal raça entre
tel-A H . ' nõª. porque infelizmente os.. ,.— Para comer. a jº!“ vadios são muitos e em qual— __ .
mais de um dia que nao

quer local nos podem ferrar.

 

,-____

Gcrícada

“causou-se na sexta—feira na

bella c concorrida praia do Fu—

-
rad ; ' 'Do melannolioo o de com— ºurº umª º Flººd'dª Hªrim-

mover. Dei—lhe. um viutem.

Senti out.-'in que uma. alo

gt'izlillle atravessava & al-

ma, a alma que elles des

con ! tece m,

mais limpa e tranquilla do

ue asses pet-alyilttog, que

esprezam a miseria, para

lamber as botas aos Opu—

lentos.

Ha ! quantos fariam me—

lhor apagar a fome aos

miseraveis do que. comprar

mas que tem radouro veio

da promovida pelos esmº“ srs.

drs. Marques Mano (: José Ma-

ría dºAbreu.

A gericada partindo" do Fii-

percorrer algumas

ruas da villa; e perdurando—se

comido uma mei enda n'um d'es—

ses agradaveis sítios que ficam

junto á Cova do Fr.-nie, regres-

sou ao local da partida. '

São dºestas cousas que ani—

mam a pra1a,pnrém a nossa gen-monoculos para os olhos ta,-';,“ nãº' a; vê com bºns olhº“
que nada precisam! Porém '

infelizmente julgam que

assim dão mais luz á. arms-,

ciencia, ou talvez mais”

formosura. ao focinho. ]

minha vida:, queriam saber se!

costumavam suspender meu ber— ;

ço de musgo aos ramos dos]

acers cobertos de flores,

btius me baloiçavam junto do

ninho das pequeninas aves. Su-

cediam logo depois mi! .outras

perguntas sobre o estado de meu

coração: pediam-me para lhes

dizer se eu tinha visto uma cor-

ça branca em sonhos e se as

arvore»- do valle secreto me ti—

nham aconselhado a amar. Res-

pondia eu com clarem ás mães,

ás filhas e ás espozas dos ho-

mens. Dizia-lhes : —«Sois as gra—

ças do dia e & noute amu-vos

como ao orvalho. G homem sa-

he do vosso ventre para se sus—

pender aos vossos seios e &" vos-
sa bocca; sabeis palavras magi—

cas que' adormentam todas as

dôres. Eis o que me ensinou

aquella que me deu a' luz e que

não mais tomarei a ver. Disse-

 

producto da ignorancia e da in-

veji.

Laszimamos principalmente

& scena que teve lugar íuncto

á porta do sr. Manuel Maria

Corneta. -

———-———._._____

gamitc' (1), presuntos d'ursos,

peles de castor. canchas pare me

ornar e 11111ng para minha cz—

ma. Cnntavam e riam commigo,
e depois choravam lembrrndo—se

de que eu ia ser queimado

Uma noute quando os Mus-
cogulgos tinham acampado a'.
beira dºuma floresta. estava eu

assentado junto do jogo da guer—

ra com o caçador a quem fôra

c afiada a minhagmirda. Subf—

mente ouvi o murmurio d'um

vestido sobre a herva, & uma

mulher meia velada vem assen-

tar—se a meu lado. Tremiam-lhe
as lagrimas sob as palpebras;

aos reflexos da fogueira brilha—

va—lhe no seio um pequeno cru—

cifixo d'ouro. Era regularmente

bella; notava-se em 'seu rosto

um não sei que de virtuoso e de

apaixonado cujo attractive era

irresistível.

me ainda que as virgens eram

Hores mysterioszi's; que se en-

comum nos lugares solitarios.»

_—

(t) Especie de massa de mi«
Estes louvores communica-l lho que constitue um guizado

um muito prazer às mulheres: muito commum entre! os Cana-
onchíam-rne de todas as espe-l diarios.

cics de dadivas: traziam me cre— '

me de nóz, assucar do acer, sa— Continua  



. , _ O' Ovarense
     

muito ve muitas especulações e que os

lavradores encontram diiliculda-

No entanto é Bom ter cuida- de para vender productos que
Mªlª dº Furãº-"mº ”' segunda do çom'osªnoços enxertos, de- em principio podiam ter vendi-matímie prumo-nda pelo sr. .lu- vendotôri'ª'ªSªªº :mjzes dos

“º Cªrdeªl BIZZIII'O, Cªl-ªlhº") garfos; É” bª'líªthmbem.espatti- melhor preço.

parôilideámiágas cepas com *—

vegãaçâ'g ' gb,”.xuriante para

favorwvl-.__Í'elitiíàirla do sol e do

orvalho. ”E” conveniente espam-

par as varas de fructo para dar

força aos cachos, e quem desfo-

lhar deve termuito cuidadopor— ciplinas que constituem o pri-

que esta operação dá, às vezes, meiro anno do curso dos jyceus,
ÍnConvenientes graves Deve fa— segundo a ultima reforma do eu-

 

,Mallnee
vindimas

Teremos

temporais.
'Rea'lixa—se hoje, na assem—

do com facilidade e por muito

este que de'—'de sempre tem pro-

curado arranjar a maior som-ma

 

   

- Ensino particularde divertimentos para a praia

onde se encontra.
() professor da escola com-

onramma é ose i e:
. .O pr " gu ut

do-se leccvonar particularmente,

nas horas exrranhas às das suas

funcções olftciaes, todas as dis-

Prímeira parte

Solo de piano—por M.luª Mar-

garida Mano.

Romanza— por Julio Bizarro.

.Solo de piano—por Mil.e Maria

Baptista.

Bandolim e piano—por Mll.º

Maria Chaves-e Dias Simões.

Duetto de piuuno=por Mil.es

zer—se com parcimonia, por vc-

zes, e en) tempo coberto, 8.0. I'QSPCCtlng) CUI'SQàOS alumnbos
. . -

CU OS 3€S e mªn arem or l'-05' Viticultores nªº se devem , P
plhetc postal prevenção que teem

ªsqllªºªr dªs doenças cryptoga' filhos que pretendem aproveitar-. . , , , _ , , .
m'ºªº; ªs pulverisaçues cupncas se d elle, e isto are no dlª 25 do

' ' “ ara ove no nn.contra o mzldm e as enxofra- | º "ªmª P ?! r oBa tiStas. _, _ _ nuncmnte, que tambem não abil—
P ip D . L goes contra o o::lmm e & an— 1.5, o mesmo curso sem que te— :oez & : or ommºos o e , . . '

=

1. P o P 5 lhracnose, sao muito uteis n'es- nha sersalumnos,pel_o menos. .ldalgo.

Porto e rua d Oliveira Mon-ta occasião de amadurecimento
l'oczia .-pclo dr. Almeida.

da uva
Duetto dc piano=por Mll.es

, Ferrazcs.

teíro, n.º 556. . .

jihnoel José Fe'guez'ms.(lontra e anthracnose, se el- OURO V ELI-IO

la se manifesra, bom é usar da Compra—se todo o ouro
mistura de enxofre e cal ou ci- velho que appnreuer, pro—"
mento. A cal deve ser viva. ferindo 50 ('ºl'dõªs— l

N'estn reduvção se diz.

SECÇÃO UTIL

 

Segunda parte

Duetto de piano—por Mil.“ Bar-

boza de Quadros.

Violoncelo e piano=por Mil ª

Mat ia Cunha e pelo ex.'“º dr.

Desde junho até agora emprega-
    

se a mistura de enxofre e cal

contra a anlhracnose. mas esta

('uulm Mistura é cada vez mais Iicaem Preço dos generos
- . al. Tambem as a* l ªõf'i . . . .

_ Solo de piano—por Mll.e Mana C
lpicªº “3 dº 0.»- geunms alimeulicms noChaves. «caldo bordelez», com uma alta

mercado de Ovar, durante adose de cobre, contra esta docn- semana linda,

Romanza » pelo dr. Corte Real.
leem reguladol'ocziarspelo dr. Almeida. Çª» tem produmdo beneficos ºf“ lª'" :

. l
Bandolim e piano-—por Will e feitos. e contra o mildíu os rc— Milho'da term, zolftros 686» rel.-is'i

_. _ ,
_

1 -
_

) . '.,

,, . . . . «. - _ sultados são manifestos- só tem“ (fenteio ” ” 7.60 'ª'ª

Maua Chaxes eDias bimues vinho uem 3 li u ' H E' (.evada zo » boo reis—Camo, violino e piano=por q pp co 0 “la' Fªlº? ªº ” hilº ”lºl

M me M'trrr'irida Marques certo que algumas vezes o re— Fajao branco » » 930 reislM d ”_ . medio não poude fazer parar o ditº rªlªdº . ” ” jºiº rªlª;
ano, r. (.unha e Julio

dito laranceiro» » moon reis

Bí7'trro
mal, mas é porque a fôrma da º

4 , |

Batata
Duetto de plªno—tpm M me Mar- doeuoa tinha uma grat'idade des-

gerida Marques Mano e Mll.e Conhecida, ou ª Opportumdade
Maria Chaves.

' do tratamento foi mal determi- .

Piano (romzuizai=por Pai"" Mar— "ªdª'
'

garida Marques Mano c MH.“

Marta Chaves.

   

As plantações amet icanas são

 

já numerosas nas regiões mais

devastadas e ostentam boa ve-

geração, enxertadas com as me—

lhores castas das locadidades. Na

Bairradaa npliylloxera» destruiu

quasi todas as plantações; são

Vz'dcrcmo, dcpo ;:arlcremo.

_XN—_
_“_.

Secçuo agricola

 

T_h—àª raras as vinhas que Vegetam

Situação viticola e vim"- Fem “0 mew de miluczraes, que

e & cult' ' - v_cola ªrª que subsuttuu & cc

pa. Esta região deve ter soifridoF )r toda a. parte se obser- um desequilibrio violento na suaum a= vinhas castigados do mil— economia rural com º dºªªPPª'“',-,,. [& colheita, que, de prínci- recímento da videira.

pio, se mostram tão abundante, SÓ lucta ª“: ºº'" Vªntªgemtem sido muito reduzida com os um viticultor. pelo sulfureto dºestragos (l'estn phytonose. carbonio c adubos; os mais pre—Espera va-sc uma colheita “_ param—se para replantar com vi- l
icepciunalm eme abundante, e te— dciras americanas; C Observam-
remos, pelé. s doenças e mmmpe- * se muitos viveiros de boas cas-lleS, Pºuco mais dº Que o anno “ªº A Rtgveslris parece ser ª

n'ndo. E quem não applicou o cêpa preferida para aquellcs ter-caldo born'elej'quasi não tem ii— renas.nho; ha uma . lestruição comple- ,

'
ta. As irregularidades de tempe-

*ratura muito a ml causaram; tem
stdo preciso unn cuidado inces-

É?“ na applicaç 50 do caldo bor- muito reduzido. Diminuiram" 91" para se sal var & novidade, muito os preços da venda, enós 'gue (“Stájfclizmeg 'Me, muito adi' que julgamos vendidos todos osa .

'

mada. :
, unhos, sabemos agora que hou-

O movimento commercial dos

vinhos continua sem animação e

  

le ] mar l'csta villa, ro on-. ,_ . ,- ,
P "e i p p i Vinho nutritivode carne

' pelo

Sino secundaria, lembra a todos !

os interessados que só admittirá ]

l

15 líilOS 4.20 reis DTÍS, ídnsns', mie qm: :m.fnnnm .fn

(»
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Arroz naci » tôzoo reis peito, em nrinvalescuntes de quae-
, Vinho 26 litros 25200 reis quer doenças em crianças.. anenu-
' Vinagre 26 » [5400 reis eus, e em geral nos debilitndus,
Azeite 26 » 43200 reis qualquer que 80“ a causa

 

A Esmirna.
'Jornal íllustrado de lindas na

Senhoras pabl'mando &ununlmeni

Burzum—res deãpagin'

” illustration com mais -

Mmmmsm 'ese

toada ani de HDL

an oras, muy

roam. vestuarlos pill-

miançu, enxovaep, to:; : .

Enna—ri evestumos : :

nomen: « meninos, ! ll-

  

 

  
Uuíco legalmente nuclm'isaool

governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, cloon-

mnmus Ing.-lisrulus pelo run.—"u
mmdetnlbªlbngeral do imperio do Brazil. lªl' _*ºl'ºªªºªª º'. + “fªlªdº?“muito util na cuuvaiescouçn de "mªº“Pº'“"ªªº'“'““"“'"mªºªº “"munida, motos em «'um nobre ren n.. ome—

l'º'lªs ªs '“““lçªs; ªugmm'm cºn" “& ou filo. renda irlzmilezu. bordado em 61.1.
sidernvulmuutu as forças aus in- Cruel—tullei'trnbulhu do tapeçaria mmc.
(lividuus (inªbilitados, e exu-uta () ªnt—EW, fergie» ªftºsª; rªfªggªªfgxg.

. ] ru —— uma (o _ ,appetue de um modo crtranrtll' [pigmento mii ohms de finta-ak linª WiºuarmJlm calmo rl Hªte tinho, re— longo relatªr, , . .
hreseuta um bom bife. Aelia-se7412333“ªgljfggºzªªªdgãâwi;

. . , . p » ' 1. ., e

ª“. "um" "ªs prmcmues Dhªrmª . desenhos, axinnmlo () mu o de emm: as
Clºis. lobjectos (no representam.. . x ' . . tMais de «tutu mPllICHS nltusirun 1; fªllrímggªlxsbggggºdªeâ

' ' * “" 'U—xH (' ._. :"7.a supertorulnilc «l este vinho para ªnªlºg); pm [..-riu. ,“, ”jm, W & pon.”
cun'tbulur il latim «lo fury-B. denim-n. :lwmoldas pela. termsmm tamªnha

, — natural. rumpletudos, segui-lu “new.-emcima

com moldes reduzidos inalienndo clamam"

| Idle "sição das partes de que se compõe o

mede o e mais da 400 desenhos de bordar!»

branm'v. mutiz. sontavlm, ete. (gum 'm anger—nc-
' - . ue essas Inline-n mmpurn—len & te qu: quot

Umm [Cºdin—lem” alwt'lrlºª'lº jªutru junmi não-llws muito &:iperíoros. pon

' ”no no em, eir.

 

   

 

   

  

    

Pªlº (10115le de Sillldlª, Publica que en: igual mijacrlicie. publicam hu ou
flu Porri " i, e s. '_ . iunatro vezes uma materia. .
(l ) ql”? . '; 721.10 0 “ppm“ ª. lm figurlmm 'le nu.—das. coloridos primero

( lll). lll—sr" "leª ' Cªd" frªscº aumente a uz'turullu jm: '
está acompanh'uln dn. um im ll'l-istt'idiie.lllvrllk'£:lll.nlY.

presso enm as observações dus "ªªªªiãªíxgª 113813:

ramones medicos de Lisboa. re n'on'daulo àncontoahn'd
conhecidas pelos eonsules do Bra «l'eau? plilblícaçãole M:,

' ' . e ' - , hucwrequoren uma «lll. Pepnstto nas prumpaes pital “cºm 24 “umª ;, ::::
milªnº“

folhas de nioltlea_cun—
[".-KRÍNHÃ PINTOR-u. FER- tim maior upzaiibitltvio
RUGÍNOSA "A. Í'lÍÁÍlMACÍA demoduloptloijunoubw

. ' que: jorna de "'º.”
,FRANÍ'O . !. enviar-neh; gratui-

Reuonheculn como nrecnwo nli Ramen'te: uumerbepe- .
mento reparador «; uxnolli-nm t.). agite: m n » pedir

meu _rifonusliluintc. Psta fuinha, " Aliny: ,Ánemwdu H ,]
ª mucn lª'áalmunle aucrorisaia :: lolivrr' .a. :- nn da ' £. » .rí
pri vilegindn em Portugal. muda é j EPSLSTO minimos—Peru:.“
de uso quzlsi geral ha muitos au— j ªmª?“ “º dlª “' dª ªmº““ “"ªº

""ªtªl'íNiºª-SO W" " mais recn—w ª' meço Emmoo'ma
"lW'Jl'l" Pl'nvrlln ein poswns ili — nuno . , .. . . . . . . ... . . . . . . . I na

&& .. .. ..:........... nª“:
I

' . l l ª . . . ' '       

 

:].Mlilª, objectos de mobi-'
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—' Vigor docabello do Ayer

'

v . "! «ll—w, .

& O O » ai ouso . .

“tall?“ x .* -—-l:n|im'le quo ucahelln se um l

'_'º “: ª *f - 1 : no branco e restam-:| no cahcl- !

* _? “ ”'— lo grisalho & sua ximliilailo (:

” ““' fm'nmsnra.

Pelgoral de cereja de

Ayer===0 remedinmais $c—

*Hllhl que ha para cura rln tos-

s-J. bronchz'le, asthma «: tuber-

culos pulmonares.

— ' — Extracto composto
., . _ “_ . 1

—. (ª : l "o n ' a . : d 1“ « lh dª;. “ªp ” ' 'ª ', .

©4112, 1 na dos Fei rzuloi os, “2529 ,..ãpl'ãmâffâdiáli dªmª-Zia?“ “"““ºª' “ ““ª““ “"Dª“ ]
e

l l

   

() ' ' _ contra sczôcs=Febres intermitentts

e bílíçf '. ." ' ', .“ 7'

"ªªi—?ª. “fªfª—3313” _, Td“ os gsi-reino“? 51,1.“ fx-anr indicados são altamente concen-

- trados (lelnçnen'a que falir—::; .,i-untos, porque um Vidro dura mn:-

to tempo.

Pllu'as nathan-Hªªs de .Kyerxo melhor pai—gativo suave e
W ' . .

Esta casa encarrega-se de lodo o ll'ílllulllD oiznicermz—nlo :.i ni'le lvpo— "“º'ª'ªª'wmºVºªºmn "“-

    

 

graphica, onde serao exemlailos com primor e aonio, laes como : ' Tonicº DREN-[AL -

Diplomas, letras de camino, mann-(is, facturas, livros, _iornuos, mtulos ' _ .

para pharmacies, parlrcnpaçóes de casamento, progrznninns, circulares, fa- Mªm“ “Mªªs”

aura, recibos, ele., etc. lixqulelta preparação para aformosear ocabello

- Estirpa todos as a_[fsrçõas do cromo, “mm e per/inn; a cabeça

————-._ =Q.ªº:.=____
* m .

'r a d um d " AGUA FLORiDA

em vou a o : go e posturas munlcl aos do concelho de Ovar con- . » = « «

tendo o novo “adicionalmente, preço 300 reis. [: , MARCA _ “(*ASSELS” '.i

' Perfume delicioso para o lenço, ?

Bilhetes de visita, cada cento. a 200, 210 e 300 reis. - ' () toucndur e o banho L—

no luto, carla cento, a 100 e 500 rols.
=

“'" ' ' l'blll—iR—Eº— B L—(K _ “-'—'---—;- —-—-— ., SABONETES DE GLYCER'NA ll

. . o_- E na - (.. »LISBUA — MARCA .CAssnis.

. .
' A, venia em tºlªs as drºgªrias e lºjas de perfumà

* .

mas.

umª producção de ADOLPHE D' ENXERY ( maços BARATOS

Anclor dos npplandiilos dramas .as—«Duas orphãs», :: «Martyr» e onlrns—Elição il—

ustrada mm liellus chronios e gravuras,—Salina em cadernetas sonmnans do 4 folhas e uma

estampa. 50 ms pagos no acto da entrega.—450 reis carla volume ln'ooliailo.

_ «Os dois orpliãosne um roi-«ladeira romance de amor, do ciume e de paixões violentas, em que

: intriga e a perlnlm odienla criam a cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

- Brinde & todos os assignanlcs, uma estampa a M cores de gramlel'ormalo representando a

VermiíugodeB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o eB'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS—

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e (Lª, Rua do Monsi—

uho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante (: purmeante de .llãl'l-ls

para desinicctnr casas e lairinas; tambem é excellentc para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar memes, & cura feridas.

Vende-sc em todas as principaes pharnmcias edrogarias—Preço

2:10 reis .

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reprorlucção de pliolographia tirada expressamente para eslo Fun.

. Brindes & quem prescindir—«la commissãio em :2. Ir, 5. 40, 15 & 3l)assignntnras; distribuídos :;

ngm-mouros, 62 relrnlos & crayon, 239 (luzias (le photographias, 106 Slip—'Il'f'lllus completos de porcela—

na para almoço e jantar de doze pessoas, 45 grandes relugios com kalunrlnrio, 70 collecçõos d'albuns

um Vistas de Portugal e 39 Culªecçíins estampas, editadas por esta omnrexa.

. Brindes distribuidos a todos os ussignanles==l.i:(l00 mappas gnographicos, de Portugal, Europa,

Atªlª. Alflcª, ªmerica, Oceania e Mundi. Q&(lOO grandes vistas íciirnmn), representando o' Bom Jesus

do Monte, a Senhora da Conceição. a Avenida da Librrrlade, & Praça do noznmieiuio, o Palacio de

Çhrysul ”D.PONO, () Palacio da lena em Cintra e a Praça do D. Purim, Lisbon. 3H:()0() albuns cum

"SMS dº l_ASbºªy pºr“). Cintra. “Gloºm. Minho e Batalha. olor loi-al dos distribuidos: 12:9005000 reis.

Assuma-se em Lisboa, Rua «lo ll-Iarechnl Saldanha. 26. , '

 

 

Séde da Redacção, Administração, Typographia e Impressão,Rua

dos Ftrradores,i iz—OVAR.
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Sli—RUA DE Sil 'DA BANDEIRA—54

PROXIMO AO CAFE' DO mmo

ARTIGO PARA BANHO ' ,

Bolos de explendida baeta crepe para senhora, limªr e croança a

A PlilNGlPlAll Elll liÉSOO REIS! J
Fatos de malha em todos os lamanlios, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

namonal são vendidos a face da tabella da fabrica l

sapatos de ona olia em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora “,;

WAitencao—Manda-se executar em duas horas qualquer enommenda que a esta casa seja feita, a.” preços sem .

“& competencra © Proprietario=Joaquim Manuel Amador '

_
_
_
—
_
_
_

_
_
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